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O Município de Assis localiza-se na região oeste do
Estado de São Paulo, distante a 457 km da capital.

Delimita-se ao norte com Lutécia; ao sul com Tarumã,
ao leste com Cruzália, Maracaí e Paraguaçu Paulista.

Sua área territorial é de 474 km2.  As atividades
econômicas dominantes são trigo, soja, milho e cana

de açúcar.
Segundo os dados do Censo do IBGE de

2000, a população do Município de Assis é estimada
em 87.144 habitantes, sendo 42.350 do sexo

masculino e 44.794 do sexo feminino, estando
concentrada na Região Urbana (95,6% da

população total).
              O Município de Assis relaciona-se com a

Divisão Regional DIR-VIII ASSIS, que compreende 25
municípios, e hoje está habilitado em Gestão Plena

do Sistema SUS, atuando nos três níveis de Atenção,
sendo 10 Unidades Saúde da Família, 07  postos

de saúde (Unidades Básicas de Saúde) e 01 PACS
rural  na atenção primária.

Com a implantação do  Programa Saúde da Família
(PSF), os coeficientes  de mortalidade infantil foram

reduzidos significativamente no município de Assis.
Segundo a Vigilância Epidemiológica municipal , a

Mortalidade Infantil em 2001 foi  de 10, 67,
destacando-se  Assis com o menor coeficiente da

região.
A importância do SISVAN para o Gestor Munici-

pal e a atuação do nutricionista
Em 1998, Assis e várias cidades da região

firmaram um convênio com o ministério público com
a finalidade de obter recursos para o Plano de In-

centivo ao Combate às Carências Nutricionais
(ICCN) do Ministério da Saúde, o qual visa atender
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crianças desnutridas (peso/idade < P
3
) e em risco

nutricional (de P
3 
< P

10
) na faixa etária entre 06

meses a 24 meses. Uma das exigências para o mu-
nicípio ter esse programa foi a implantação do Sis-

tema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN)
Este permite registrar os dados nutricionais de toda

criança menor de 5 anos que freqüenta uma Uni-
dade Básica de Saúde (UBS), e tem como finalida-

de  obter informações que contribuam para a pre-
venção da saúde da criança, diminuindo assim os

riscos de morbidade e mortalidade infantil.
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Coeficiente (MI) por ano

Município 1989 1990 1994 1998

Assis 22,86 20,64 16,36 15,31

Cândido Mota 37,82 36,06 32,05 3066

Cruzália 37,82 36,06 32,05 30,66

Lutécia 37,82 36,06 32,05 30,66

Maracai 37,82 36,06 32,05 30,66

Platina 37,82 36,06 32,05 30,66

Paraguaçu Paulista 37,82 36,06 32,05 30,66

Tarumã 37,82 36,06 32,05 30,66

Fonte :Estimativa da Mortalidade Infantil por Microrregiões e
Municípios (DATASUS)

A Secretaria Municipal da Saúde de Assis
implantou  no ano de 2000 em UBS o SISVAN, sob

a responsabilidade do profissional Nutricionista, o
qual desempenhou as seguintes funções na implan-

tação:
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- sensibilização da equipe de saúde, sobre a

importância de monitorar o estado nutricional de
todas as crianças menores de 5 anos de idade

atendidas nas Unidades Básicas de Saúde;
- treinamento e acompanhamento da equipe

responsável pelo preenchimento das planilhas e
digitação dos dados no computador mediante

aplicativo SISVAN/SP;
- avaliação dos relatórios emitidos pelas unidades

básicas de saúde, identificando os grupos de risco
e

- encaminhamento das crianças desnutridas para o
programa de suplementação alimentar (ICCN) e

para acompanhamento médico e de enfermagem.
Muitos obstáculos surgiram durante a implantação

e alguns deles ainda continuam, como por exemplo,
equipamentos inadequados,  alta rotatividade de

profissionais que estavam treinados; ausência de
registros de algumas crianças menores de 5 anos

que freqüentam as UBS no mapa do SISVAN. Mesmo
com todas as dificuldades, acreditamos na utilidade

do SISVAN, e continuaremos nesta luta constante

para  seu aperfeiçoamento.

Após quase dois anos da implantação,  o SISVAN
já é uma rotina de trabalho em todas as UBS,

contribuindo diretamente no planejamento  das
ações de saúde da criança.  Hoje o nutricionista faz

supervisão das equipes e o acompanhamento
mensal do relatório municipal  do SISVAN (Quadro

1), os relatórios emitidos por unidade são de
responsabilidade dos coordenadores das UBS, os

quais analisam os dados e direcionam suas ações à
população infantil de risco na sua área de

abrangência.
Podemos afirmar que o nutricionista é um profis-

sional necessário no gerenciamento dos programas
ligados à nutrição e alimentação no nível munici-

pal, e o SISVAN um instrumento fundamental para
conhecer o perfil nutricional da população, identifi-

car as crianças de risco nutricional, as desnutridas e
as com sobrepeso.


